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1 INTRODUÇÃO 
 

A produção pesqueira nacional é constituída da pesca artesanal, pesca 
industrial e do cultivo de organismos aquáticos. Estima-se que na atividade 
pesqueira existam aproximadamente 700 mil pescadores, agrupados em 400 
colônias, distribuídas em 23 Federações Estaduais e 18 Capitanias; cerca de quatro 
milhões de pessoas dependem direta ou indiretamente da atividade pesqueira, 
destes, 21% atua na região Norte; 39% na região Nordeste; 18% na região Sudeste 
e 22% na região Sul (MILANI et al., 2012). 

Dentre os locais que contemplam a atividade pesqueira no Rio Grande do 
Sul, o reservatório do Chasqueiro beneficia 120 famílias, esta localizado no 
município de Arroio Grande, distante 70 Km da cidade de Pelotas (ALM, 2012).  

Dentre as espécies que ocorrem na região encontramos o Oligosarcus 
robustus, conhecida popularmente por tambica ou peixe-cachorro, pertencente à 
família Characidae, a qual possui ampla distribuição no sistema Lagunar costeiro e 
bacia do rio Tramandaí (MENEZES, 1988).  

O coeficiente de alometria (valor de b) é um indicador da velocidade de 
inflexão da curva para atingir os valores assintóticos, isto é, quando o comprimento 
em crescimento passa a apresentar um incremento em relação ao peso, os valores 
de b para peixes podem assumir valores 2.5 a 4.0 (LE CREN, 1951), geralmente os 
valores de b giram em torno de 3.0 (crescimento isométrico). 

O objetivo do estudo é determinar a forma de crescimento do Oligosarcus 
robustus capturado no reservatório do Chasqueiro, através do coeficiente alométrico.  

 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

As coletas foram feitas mensalmente no ano de 2011 no reservatório do 
Chasqueiro, com o auxílio de redes de espera com malhas de 15, 20, 25, 30, 35, 40, 
45, 50, 60 e 70 mm entrenós e 30 metros de comprimento, com exposição mínima 
de 12 horas. Após a retida das redes os peixes foram etiquetados, colocados em 
sacos plásticos, acondicionados em gelo e encaminhados ao Laboratório de 
Ictiologia da Universidade Federal de Pelotas para análise biométrica. 

No laboratório foram tomados os dados biométricos com o auxilio de uma 
balança digital com precisão de 1,0 g e ictiômetro milimetrado. Foram utilizados 85 
animais e os seus dados tabulados e analisados através do Microsoft Office Excel 
2010®, onde foi verificado o fator de condição alométrico. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A média do peso total (PT) e comprimento total (CT) foram de 25,99  3,9 

cm e 163,34  75,28 g, respectivamente. 
A equação que melhor representou a tendência da relação peso total e 

comprimento total foi y = 0,0153x2,8211, com valor de b = 2,8211. De acordo com 
LE CREN (1951), quando o valor de b é menor que 3 indica que o incremento em 
peso é proporcionalmente maior do que o incremento em comprimento (fig. 1). 

Segundo DOS SANTOS (2004) valores encontrados para a Baia de 
Sepetiba foram comparativamente semelhantes ao encontrado no reservatório do 
chasqueiro, porém, foram maiores do que aqueles encontrados para a população do 
estuário da Laguna dos Patos, RS (b = 2,6859) determinado por (HAIMOVICI & 
VELASCO 2000), com isso o baixo coeficiente de alometria sugere alometria 
negativa, e no reservatório do chasqueiro esse coeficiente de alometria tem uma 
alometria positiva. 
 

 
 
Figura 1. Correlação do Comprimento e Peso Total. 

 
 
4 CONCLUSÃO 
 

A população de Oligosarcus robustus do reservatório do Chasqueiro tem 
crescimento alométrico positivo. 
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